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Sumário – Summary  
 
 

Estudo da (re)configuração da União Europeia como actor das Relações 
Internacionais após o Tratado de Lisboa e respectivos competências e instrumentos 
no quadro da Ordem Jurídica da União Europeia  
 
Study of the new features of the European Union as an actor of the International Relations 

after the Treaty of Lisbon and its main competences and instruments within the European 

Union Legal Order. 
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Programa 
 
Componente lectiva 

 

1 – A Actuação Externa da União Europeia após o Tratado de Lisboa: traços e 

inovações principais. 

2 – Valores, democracia e legitimidade na Actuação Externa da União Europeia. 

3 – Os novos traços da Actuação Externa da União Europeia: o Serviço Europeu para a 

Acção Externa. 

4 – Outros traços novos da Actuação Externa da União Europeia: em especial as 

medidas restritivas, a cláusula de solidariedade e a cooperação estruturada 

permanente. 

5 – Estrutura institucional e instrumentos jurídicos da Actuação Externa da União 

Europeia. 

6- O controlo jurisdicional da Actuação Externa da União Europeia. 

7 – A União Europeia enquanto actor internacional ‘novo’: os desafios de um mundo 

global em rápida mudança 

8 – A Política Externa e de Segurança Comum e a Política Comum de Segurança e 

Defesa: o papel da União Europeia na paz e segurança internacionais 

9 – A União Europeia e as Organizações Internacionais e a Justiça Internacional. 

10 – A política externa global e regional da União Europeia: em especial as relações 

entre a União Europeia e a África e entre a União Europeia e a América Latina (em 

especial o Brasil e o Acordo UE-Mercosul). 

 

  

A componente lectiva está integrada no Módulo Europeu Jean Monnet «O papel da 
Actuação Externa da União Europeia no Mundo Global» 

 

 
 

 

http://www.fd.ul.pt/FDUL.aspx
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Componente prática 

 

Análise e comentário crítico de jurisprudência e textos e documentos de Direito da União 

Europeia.  
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pp. 137-166 

BROSSET, E., CHEVALLIER-GOVERS, C., EDJAHARIAN, V. e SCHNEIDER, C., Le traité de 

Lisbonne. Reconfiguration ou déconstitutionnalisation de l’Union européenne?, 

Bruxelles, Bruylant, 2009  

DE BÚRCA, Gráinne, The EU on the Road from the Constitutional Treaty to the Treaty of 

Lisbon, Jean Monnet Working Paper 03/08, NYU School of Law, New York, 2008   

DONY, Marianne,  Après la reforme de Lisbonne. Les nouveaux traités européens, 

Bruxelles, Éditions de l’ Université de Bruxelles, 2008 

DUFF, Andrew, Saving the European Union, the Logic of the Lisbon Treaty, Shoehorn, 

London, 2009 

FISCHER, Klemens H., Der Vertrag von Lissabon, Nomos, Baden-Baden, 2010 

HUMMER, Waldemar e OBWEXER, Walter (org.), Der Vertrag von Lissabon, Nomos, 

Baden-Baden, 2009 

JACQUÉ, Jean-Paul, La complexité d’un traité simplifié. Le traité de Lisbonne et la 

coexistence des trois traités, RAE-ELA, 2007-2008/2, pp. 177-184 

__________ Le traité de Lisbonne. Une vue cavalière, RTDE, 44 (3), 2008, pp. 439-483 

http://www.fd.ul.pt/FDUL.aspx


 

 

Divisão Académica 
 

8 
 

LENAERTS, Koen, De Rome à Lisbonne, La constitution européenne en marche, CDE, 

2008, Ln.º 3-4, pp. 229-253 

LUZÁRRAGA, Francisco Aldecoa e LLORENTE, Mercedes Guinea – La Europe que viene: 

El Tratado de Lisboa, Madrid, Marcial Pons, 2010 

MAGANZA, Giorgio, The Lisbon Treaty: a Brief Outline, FILJ, 31, 2008, pp. 1603-1613 

MARCHETTI, Andreas e DEMESMAY, Claire (org.), Der Vertrag von Lissabon. Analyse 

und Bewertung, Nomos, Baden-Baden, 2010  

PACHE, Eckhard e RÖSCH, Franziska, Der Vertrag von Lissabon, NVwZ, 5, 2008, pp. 

473-592 
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ZILLER, Jacques, Les nouveaux traités européens: Lisbonne et après, Paris, 

Montchrestien, 2008 

 

 

Bibliografia complementar sobre o Tratado que estabelece uma Constituição 
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Tratados institutivos: 

 

Versões consolidadas do Tratado da União Europeia e do Tratado sobre o 

Funcionamento da União Europeia decorrentes das modificações introduzidas pelo 

Tratado de Lisboa (JOUE C 326 de 26/10/2012, p. 1 e ss.) 

 

Sites relevantes para o estudo da unidade curricular:  

 

http://europa.eu 

http://curia.europa.eu 

www.echr.coe.int 

 
 
 

Outros elementos de estudo 
 

Consultar a página da unidade curricular na Plataforma E-Learning da UL 
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http://curia.europa.eu/
http://www.echr.coe.int/

